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T il Ifel^5®^ VIDA FOLGADA ^~~

__§(_& 
''^j^JJ^^^SwJr ^ Levo esta vida na pândega, Não sei í Uma historia, vírgula! gP) <§.

Qí^S) vi' __ |l'] Não sei o queé pezar... E não me queixo a ninguém ?^&-t.
T

Levo esta vida na pândega,
Seja inverno ou primavera,
Outono ou verão. Pudera 1
Si minha sina é levar
Tudo na troça, faço-lhe
De boa mente a vontade
E por isso, nesta idade,
Não sei o que é pezar...

Não sei í Uma historia, vírgula !
'Stou vendo que disse asneira,
Pois, nesta vida brejeira,
O que é pesar eu sei bem.
A's vezes, errando o calculo,
Eu lhes confesso, senhores,
Oue agüento pezos maiores
E nâo me queixo a ninguém ! Urt$ALT
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EXPEDIENTE
A88IGNATURA8

ânno.... 121000 1 «mezes., HOUO

FAOAMKUTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capital  100 rs.
N01 Estado»  200 r»'

Publlo» «nnttalmente oeroade 5.000
gravuras.

O» orlgln.e» enviado» á rcdacçBo n5o
lerío reatltuldos, ainda que nSo sejam
publicados.

mm despida
•h4t*

Eii-m. aqui de penna em riste,
Par* a semana despir
E Mio sei como me avir,
Pois loi tio magra e tilo triste

Essa semana passada!
Aliás e«8» magrezs,
Essa profunda tristeza
Era coisa jli esperada. .

Morrer» o Chrlsto, e por isso
FõTabolida a gordura.
Do porco o gordo toutiço,
A c*rno macia ou dura

Da vitella ou do b^i velho
Delxar-nm de ser vendidos,
Porque nos diz o Etrangelho
Qae não devem ser comidos

Em taes dias taes pileVs.
Quem tal ordem infringisse,
Qjuem á risca a não seguisse,
Perdia o reino dos Céos.

Era* pois, muí natural
Qae fosse magra a semana,
Porque a nos*a capital
E' catholiaa romana

Com pequenas excepçDeS'.
Aléon do magro regimen
Do- pei.se, inda ha presoripções
A que por nada se exhimem

Os bons christaos. A mulher,
Por exemplo, não.consente
Que uma beij^ca síquer
Lhe d& nos lábios a gente.

Nfio que seja offcnsa o beijo
Aoa preceitos do Senhor,
Mas é que atiíja o desejo, - ——
FaR de um anjo, um ptccador,,.

Sendo a oarne prohibida
Noa grandes dias de guarda,
E* perigosa medida
Dar beijos, pois a mostarda

Pôde ohegar ao nariz
fí fiair-ee enthusiasmado
Com o beijo do bam amado
Que sempre nos faz feliz...

E, quando chegar-se ao ponto
De bala, qualquer se expande
E fioa pateta, tonto,
Pela Carne oom c grande.,.

D'alií a dar um avanço
Na carne e tirar-lhe um naoo,
Nào custa ao homem mais fraco
Nem que a raulhercheira aranço..

Nestas tristes condjçTJes,
E obedecendo aos preceitos
A que est3o todos sujeitos
Com medo cas maldiçõea,

A humanidade contem se
10 não pecou nem & páol
A oaí-ie morre e nSo vence
O magrudo baoalháo!

Sente-ae deste o cheiro
Por toda a oidade. Horror!
Sujeito bisbilhoteiro
Que and* a metter com furor

O nariz em toda parte
FiOa logo tHtonteado
SI nílo andar oom otildado,
81 não o multer oom arte.

Nilo 6 oaso dc eslr,nh»r
Que a semana ntV> pingasse
Um facto só que bastasse
Para encher a transbordar

Esta oolumnn. Entretanto,
Merece aqui ser ollado
O C.aio estranho quo tanto
Deu que falar c glosado

Foi por todo» os jornaes
Desta nossa capital,
E que é um oaso que faz
Honra ao sobrenatural:

Uma fecunda senhera,
Da Pátria grande esperança,
Que de meia em mela hora
Dava lí Iub uma criança,

E assim ao mundo vieram
Desde as onze ao meio-dia,
Tres meninas que nasceram
P'ra dar & mili alegria.

Sem entiar na apreciação
Dí laços bem singulares
Que valeram mil pi-zares
A' tal senhora em questiSo,

_(Ci__c alins teve o auxilio
Des corações generosos
Que correram pressurosos
Ao seu pobre domicilio)

Não posso deixar de dar
Meu sincero parabém
A' mulherzinha que tem
Faculdade de lançar

Para eBte mundo de Christo
Crianças em prof usáo...

Merece tambem registo
O pai. que é mesmo um... paisãol

Noma Tsr,LES.

ATTESTADOS
Esteve hontem em nosso escripto-

rio o Sr. JoSo Apóstolo, agente dos
Modernos Anneis Electricos Ameri-
canos, que nos exbibiu 300 e tantos
attestados de pessoas que soffrem de
moléstias nervosas, as quaes dizem
acharem-se completamente boas com
o uso destes maravilhosos anneis
Electricos. Recommendamos o depo-
sito áPraça Tiradentes n.5, sobrado.

ACTÜAXrDÂDES

JisSE a Gazeta de 5? feira
tanta, nas suas 24 horas :

«.. .e ao passo que oa thea-
tros se fecham, os templos têm por
todo o dia o crente rumor da fé a
aquecer os lagedos o os altos cande-
labros de cristal.»

Rumor que aquece, é novo, é chie,
ê fino.,1 tao fino que sc n3o per-
cebe.

Mire usted. .
O governo do Chile prohibiu aos

officiaes do exercito lançarem mSo
de pistolões no caso de promoçCes.

Mui bienl Yo Io creo como si fue-
ra verdad 1

O Jornal do Brazil... perdão...
O Popularissimo ... de 5." feira

maior deu a maior pro»*» do seu es-
pirito... religioso, cobrindo »ie crepe
a ceia do Senhor.

Comprehende-se . . . nm quadro
triste.,.

Coisas.,.
A Hcspanha perdeu nm doa seu»

mais illustres homena dc lettras : D.
Juan Valera.

O Brasil vG perdido.,. por essas
brenhas um dos seus maia fogosos
demagogos, um Varella D. Juan que,

fatigado de Imporias, anda a aonliar
Impérios.

Coisas» repilo,

O presidente da França tem an-
dado meio aborrecido pur causa dc
Marrocos,..

O nosso distlncto I,oubct, quero
dizer o Sr. Rodrigues AIvcb, desde
NoveMbro que perdeu o somno por
cauisa de marreiOS.

O Popularissimo atirou para as ine-
dltorljcs deus sonetos do actor Al-
berto Pires.

Pciorcs tenho cu lido nas edito-
riaes.

No Circulo :
Retiro a minha dedez...
Pcrdlo... mas o senhor nSo jo-

goti...Enfio, retiro o que disse,
Um da zona.

Dj Sr. Conde Dr. Fernando Mendes
de Almeida, redactor ohefe do /ornai do
Brasil, recebemos um cartão de boas
Paschoas.

Agradecemos e retribuímos ao cBtl-
mudo jornalista essa gentileza.

«¦;.».}. ».•.»¦:¦»¦•¦«); »:-JX-+v«v«K-s>'X'

CONORRHÉA

A conheoida Injecção dcGly-
cerina de Abreu Sobrinho faz
desapparecer immediatamente as
dorcH c cura em poucos dias lem
precisar medicamento interno.

Vidro 31000
Em t-.-dâs as pharmacias

i*í< ¦¦* ?•:•?¦:•?•!••:¦•

Sobrinho feliz
Genoveva Piçarra, senhora de
grandes virtudes,quarentona.

potern ainda bem conservada,
tém em sua companhia um sobrinho,
o Zezé, rapaz de 15 annos, a quem trata
com todo o desvelo e carinho.

Uma vez, D. QmjTev», que é extra-
ordinariamente gorda, num dia <!e oa-
lor recostou-se nos enormes e macios
travesseiros de seu asseiado leito, ves-
tindo apenas fioa cimis» de cambraia.

Zezé, precisando ir buscar um lirro,
entrou inesperadamente no quarto da
tia, sem pedir lioença.

Ao deparar com ella naquella posí-
ção, deixando ver através da fina veste
certas protuberancias, ficou ôBta.elado,
e íoltou um forte e prolongado—ohl —
que repercutiu por toda a oasa, E que-
dou extatioo, boquiaberto, maravilhado,
nnti aquelle corpo nutriio,de uma ai-
vura incomparavel.

A gordilhud» senhora fingiu que dor-
mia e por emra as palpebras semi oer-
radas observava attentamente o sobri-
nho, que de pé no meio do quarto, a
contemplava absorto, esquecido de
tudo. VolUndo a aí do espanto, Zezti
quiz retirar-se, mas era tardo: o abysmo
attrahia-o; e qua pássaro hypnotisado
pelo réptil, avtuaç .va, querondo recuar,
e, oada vez mais scapproximava do leito,
oom os olhos muito abertos, fixes num
certo aitío...

Subitameate, n5o_pj3d.endojniiscon-
ter a impetuosldade do sen organismo
em fogo, o raptiK atirou-se, frenetioo,
sedento, na cama da tia e metteu o...
o nariz nos furtos seios da boa se-
nhora...

E aspirando, oom gana, o perfume
inebriante daquelles hemispheríos de
oarne, fungava... fungava... D. Geno-
veva fingiu que se acordava, assustada,
sobreaaUadp.,- e oom voz ao mesmo tem-
p* zangada e oarlnhssa, ralhou:

— Que ê isto, menino? EntSo, isto
te faz na sua lia?! Hetter o nariz aa-
sim...

—Tiro, titla?
—Não digo isso, Zezé» mas lito é

falta de respeito a sua tia.

-Tiro o nariz, tltl»?
Nilo digo l»io.,, menino...

Minutos após dizia D, Ounovova ao
sobrinho:

O menino 6 atrevido, Insolonte,
audacioso, e eu, para ossllgal-o, oon-
demno-o a... repetir todos os dias o
que f>»z hoje, ouve!

F, bioo, hein? conoluiu, levantando o
Indicadora altura doa l&bioi.

Depois, filando comslgo mcima:
O rapaz ainda é fraquinho, mas

B'irvo, oh! se serve!,..
Demais, cu ha muito tempo...
E soltou um profundo suspiro.

Abril 1)0.1.
Pan Dkmonio,

A'S ESCONDIDAS
« Itillnha —' Como vO,

aqui d impossível, por isso
peço-vos maroar hora o
ligar, podendo escrever-mo
para a caixa do correio
n. .,. n

(Annunolo do J. doBrasil).

Logo se võ — impossível
Sob as vistas atrevidas;
Isso só ás escondidas,
Que ninguém os inoommoda.
liem longe do olhar do publico,No~lpgar~quo"foT"mar06doT
E, á hora, de bom agrado,
Podem dar a sua.,, beljoaa.

BATtKiaUINHA DB ÜACACO.

0 rior purificador do sangue í o
LICOR TIK.IINA

d» Ürnoado
Gianado& C—Rua Io de Março, 12

NA "CHUVA"

Protesto 1.. Vtva Ia gracia,
Da tua bocea de prata 1...
Tu me vais c.nt.r, Engraoia,
A tua oançílo mal, grila I...
Quero escutai a, palomb»,
Hojo, que a coisa está preta I...
Oh I não debocha, não zomba
Da janellapel» .jríía.
Abre-me aporta, muohacha...
IVoutro modo... olha... estás frita !..
Si m I Protesto !... Ou vai ou raph» I..
E.,,sabe... aqui não bsgrita,..
SinSo... levas uma coca...
O páo é velho, mas brota...
Venho secco lá dt roç*,
D'um logar chamado Gtóta,
Ou marchanda ou ds carona.
Ou oom geite ou mesmo a bruta.,,
Quero entrar em Barcelona
Di bella Venus na gruta.

P. PlN».

Gonçalves Dias
n. 63Clwpclaria Moita,

QUEIXAS Dü PESSOAL
Moradora» do largo do Eooio fueixtm-

nos, na phrase do Queixissimo, do
que alguns malandros quando por alli
passam risoam-lhes os rótulos com as
bengalas,

O Sr. Zé d»s Dornas vein dizer-no»
que, passando hontem pelo largo d* Oa-
pi«i,"escorregou nunt. sa40anlerb»nãna^-

Ora, seu Zé ! Eaoorregar nSo ê «ahir.
Queixou-nos hontem o 3r, Sim-

pliolo dn Boa Pa», morador numa oaaa
de eommodoi da ladeira do Morra de
que nSo pôde dormir porque o vlsinho
do quarto ao lado ó um pjreo a ron-
o ar.

—O Sr. Ambroslc A.ara estourou kon-
temem nosso escriptorio que até pare-
• Ia uma b.nba ohlaeza. Dlsse-nos ella
que ultimamente a sua sara metado
vive a lhe f-juir áeafaiv.s : »npre qne
elle quer uma coisa a mulher nSo quer
nunt*.

Hettá-lhe o pio, ua Arara I
Z»' Frbiino.
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BASTIDORES

TA quem aflírme que a voz do
phoitographo que apparccc

 _ no Ileroe do dia é a do Sr.
Cczar dc Lima, que é o unico que a
tem apropriada para aquelle mister.

A casa Kdison descobriu um mel
de pio.

A revista Sá para homens repre-
sentada com extraordinário suecesso,
no sabbado no Theatro S. José, pela
companhia Colas, promette fazer car.
rcira.

0_Casino. depois do pyramidal
baile dc mascaras que offercccu ao
publico, voltam ás suas funcçòes de
todas as noites, e apresenta agora
novidades c trabalhos novo?.

A Sra, Carmen Rui» enviou nos o
seguinte bilhete :

«Meus amigos. Acabo de Chegar
de San Polo, onde fui mais bem re-
cebida que a Rejane e outras collo-
gas. Aqui estou a dispusiçao de vo-
cês e é só pedir por bocea.

Sempre sua ademiradora
Carmcmt.

Muchaa gracias I

Está feito professora de primeiras
lettras em Juiz de Fora a Sra. Sofia
Galini, qne abandonou o theatro, para
o qual tinha decidida vocação .., ue-
gativa.

O actor Domingos Braça fará ama-
nha no theatro Carlos Cíomes uma
prelecçSo «cientifica, tendo escolhido
para thema o seguinte :

Do tnoderttissimo empata e sua in-
fluencia sobre ofratellogismo.

Lá estaremos.

O actor Alfredo Silva acaba de ser
honrado com a nomeação justíssima
de Vice Cônsul da Austria-Hungria,
com sede na praça Tíradentes.

Ebta nomeação causou grande in-
veja entre seus collegas Ramos,
Olympio e outros, que aspiravam esse
cargo. _ .

Conseguiu finalmente apanhar o
Somem do guarda chuva a actriz Her-
xninia Marques.

Infelizmente nSo o poude guardar
por mais de vinte e quatro horas.

Na Bacriatia da igreja verde está
afixado o proclama do casamento do
actor Colas com uma viuva da sua
companhia.

Parabéns.

—Está- itnminente vtmvr~desle~alda~de-
da parte da actriz Dina,

Si tal se dér o culpado desse acto
de desespero nüo é o Czar Nico-
lau II. v

Ainda nSo estreou no Recreio a Sra.
Laura Fernandes,

Esta demora tem dado que pensarao Sr. Silva, que vê nisso uma pro-xima retirada.
Si tal se dér a predicçao de erran-

Its será mais uma vez justificada.
Foram enforcados no sabbado ul-

tinto todoa 09 inimigos do Rio Nú,

Ncnac numero estao oa judas dos
quaes nao nos oecupamos cm citar-
lhes os nomes.

Está formada e funecionando já
uma sociedade com directoria c gran-
dc numero dc sócios, afim d*, expio-
rarem os benefícios thcatraea.

Os incautos que seprevinam.

Partem hoje para o Amparo o actor
Bragança e a actriz Virgínia, que
vSo receber o diplomado 1? Classe,
no conservatório daquclla cidade.

Asseguram-nos que o Ileroe do dia
nSo 6 o 8r. Christiano, nem nenhum
outro da companhia.

O Ileroe está todas as noites na
platéa e só vai ao palco nos ínterval-
los.

—Rahi"-*?.»* e_i-e- M"**. T-jiigrinha. prU
meiro premío do Conservatório do
Amparo, foijeontractada para a Opera"
Lyrica de Pito Acceso.

E' mais uma artista nacional quesobe.

Estao cada vez mais freqüentadas
as funcçSes da Maíson Moderne. E'
que alli tudo concorre para attrahir
gente.

Jararaca.

PREÇO TTTdo Dr. Eduardo França
3(000 jLU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no rif\ remédio sbm gordura

Brazil \J\) oura efticaz das mo-
A. FnKlTAS 4 0. TI lestias da pello

IU —Ourives—114 JuL feridas, empl-
S. Pedra, 90.—Na Euro- vr » gens. frl-

pa Carlo Erba. Milão i\ A eíras, su-
or doa pés, sssaduraa, manchas, tinha

sardas, brotoejas, etc.

Modinhas Brasiieiras

PERDOAS ?
Musica de Ferdinando Soares

Como a rosa que entreabre
a corolla ao fresco albor,
a corolla de teus lábios,
descérras, dizendo: — Amor!
E eu vou, delirantemente,
aos teus rubores exnosto,
encher de beijos ardentes
rs covinhas dc teu rosto.

Porque me sinto atordoado
da tua etherea fragrancía,
nao me queiras assim mal,

de amor inspirada instância.
Si em tuas faces setineas
beijos aos mi! fui plantar,
tu bem sabes, meiga Isaura,
que m'os vieste tentar.,,

Pequei, confesso... Pequei
por teu rosto profanar ;
mas,., "é culpado o^poeta-? —
Porque o vieste tentar?
Reflrcte, Isaura! Verás :

«Ladrão que rouba ladrão»,
diz provérbio que, em amor
«tem, cem annos de perdão» I

E tu me roubaste a calma !
Vivo alheio á própria vida I
E'' bem justo que escureças
esse meu crime, querida.
Er bem justo que perdões,
embora que a contragosto,
os beijos que, feliz, plantei
nas covinhas do teu rosto 1

Albino Cabral.

0HROMO
Da noite já sobe o patino
Ou, por outra, é quasi dia,
Que bello choro, a piano,Tocado pe'.o Ctia I
Somnolcnto!-, estafados,
Como as pombas dos pombaes,Vao-ac embora os convidados
Do casório do Cazaes.
A noiva, toda pudica,
Tomando a bençSo dos pães
Sc recolhe. Apenas fica
Na salão nosso Cazaes,
Porem dentro cm pouco os doís
Eil*os juntos. Uni rumor~J
FiZ-se n'alcova. Depois...
Depois... conclua o leitor.

P, Pino.

ÁGUA .TAPONEZA -~D-—effeltn
prompto para amaciar a pelle e dar ao
cabello a côr que ae deseja. E' tônico
e faz crescer o cabello, extirpa oaspa.
Rua dos Andradas, 59.

Completou hontem mais um anno
deexistencia o Sr. Braulío Gomes de
Souza, nosso prestimoso e dedicado
agente em Lafayette.

Felicitando-o por esse motivo,
fazemos votos para que continue a
festejai por muitos anuos essa data,
para alegria dos seus, de todos que
lhe eao caros e do pessoal cá de casa.

MAMAR

ai já em caminho de dez
anuos que chegou a esta ei-
dade o Romao, natural de

uma possessão portugufza na África.
Solteiro, de uma dilataçao abdo-

minai que mette espanto, baixo, im-
mensamente jocoso.

Estabeleceu um kiosque, tem sido
muito feliz e tem paixão pelo luxo.

Por hereditariedade, por ignoran-
cia, ou por um qualquer defeito nas
glottes vocalicas, nã".o sei bem expli-
car, o nosso herói Romao nunca
conseguiu articular uma phrase sem
o emprego da syncrese ou da sytta-
lepha.

Ultimamente apaixonou-se por Lai--
rentina, uma cocotte de alto cothuruo.
mulher bonita, que sustenta quoti-
dianameute um luxo faustoso. Romao,
com a sua meia língua, sempre falto
de coragem para manifestação dc seu
sentimento, resolveu, em um bello
dia, libar-Se um tanto mais das con-
dições normaes e para lá se dirigiu,
já tendo no cérebro a certeza do seu
triumpho.

Todo empertigado em uma roupa
nova, cadeia de ouro no collete de
traspasse e um diamante em um
dos dedos, approxímou se da Lau-
rentína, que estava - na janella, e
soltou a nota :

—Boas noites ; posso entra ?,,,
Amavelmente, Laurentina indi-

coulhe a porta c recebeu-o com
muita dístineçao.

— O que deseja^de mim?,., estou
ás suas ordens.

-?!...
-—Está acanhado; diga alguma

coisa, fale.,.
Depois de minutos de silencio,

Romao com a sua ingenuidade costu-
meíra abre a caixa das elise-es e solta
a língua:

—Tu m'»mas L-irentina ?,.,

—O que disse o senhor? !...
Eu 1'amo, tu m'amas?...

Laurentina, raivosa, julgando-se
offendida, cora indignação bradou:

Saia, senhor! nem mkis uma pa- 
""¦,"

lavra, indecente !,,,
Romao levantou-se triste com rio

formal desengano e sahiu dizendo :
¦—Como sou infeliz... e tu rrom

m'amaa, Lurentina I.,.
MAGK9.

fiaVPAí>llPS Especlaea cigarros com«•TrUUIGS baralho de otrta- llhis-
trado, duplo. Fabricação cuidada 9 es-
oulosa da Fonte Limpa, de R. Nunes &
Pinto, rua Visconde do Rio Branco n.
17. Cuidado com as imitaçóesl

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
a^ lípoo

Agua na fervura
A acena passa-se num hotel nianhoso, numdos Estados. Dois quartos contíguos, f-epa-rados por um tabique. Nu-n deUca repousmtriiiiquillamente, Iniuierso no ral doa lençãff!

um pacato caixeiro viajante, o St. Cordeiro,Occupa o outra quarto um casal de poiubi-nhos, legitimamente unidos, em viagem denupeias.

O Sr. Cordeiro (virando-se na cama)
— Que amolaçSo 1... Não me deixam
pregar olhos, estes cacetes ! Disse-me o
hoteleiro que são casadinhrs de fresco...
Pois nao parece... A pequena tsm-me
cara de quem n2o está gostando da
festa... Talvez seja medo... Críanaíce..,

(Adormece. Do outro lado do tabi'
.que, continuam beijos muito chuchur*
reados).

Ecr,e— Enfciío, queridínha,deixa-me,
;n menos, tirar to o corpinho.,,

Elt,a — Espere... volte-ae para a
parede... Na> me animo a ttral-o a
olhar para mim.

Er,L"3— Tolinha!.,, Nin sou teu
marido ?

Ella— E'... mas que Importa?
Eli,*?— Importa muito.,, muito.,.

Vamos, deixa-me tíral-o.
(Elle insiste.. Ella se defende,,.

Afinal vence elle,,, Kstá fora o cor-
pinho.)

Ells— Oh ! Que belleza 1
Ella— Cala-te !,,.
Ellt3 — Nunoa ! ... Deixa-me bej-

jal-os I
E*C*ca— Que atrevimento é esse ?...
Ell*3— Será atrevimento,,. mas

quero e hei de beijal-os.
(Trava-selueta... O marido triumpha

cinco minutos depois.)
Ella (choramigando) — Alfredo...

peço-te... isso rão.
Éllb, [afobado) — Então, Clarinha,

não sejas oríanç-i... Não sou teu ma-
rido?...

Ella— E's sim... Mamai tinha me
prevenido do que eu deverii esperar da
tua parte,,. Deixa-me, porém, soco-
gada esta noite... Estou a cahir da
somno...

(Curto silencio. Depois, as lamúrias
da moça recomeçam mais fortes).

Ella— Alfredo ! Meu querldinho
Alfredo !... Rogo te de mãos postas...deixa-me... por hoje,., Ahi Como
sou desgraçada I Oh 1 meu Dr-us!,.*
Alfredo:.. Larga-me... larga-me...

(No quarto contíguo o Sr. Cordeiro
acorda de repente e batendo no tabique
exclama patcrnalmentc:)— EntSo Sr. Alfredo!... Deixe em
paz a pequena... Afinal de oontas o
senhore um cacete !

(Agua na fervura). Láo Poi,.
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NA SEMANA SANTA
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81 eu pudesse, Elvira linda, multa seda
te OíT rtar

B da casa do Rezende bellas jóias te
levar;

B também a'lnda pudetse, no ardor
desta posição,

Da estrella tirara luz,
Bde tudo que bem traduz

O archt-bello, — sublime — to compor
mela canção

Então, sim, mui docemente
Te pedia humildemente
Teua biljoa,— teu ooraçSo.—

J. NO.

TRAIÇÃO ii-gyy.^1

zr\
?£¦ \ ¦ -— E' preciso ouidares mais do Totó \ Sabes-que o pobre*

--'*¦ zinho nSo gosta de bacalháo e nesses dias de abstinência 6 só
' -'- o que lhe dás t

t — Engana*se,"patrôa 1 O Totó, quando sente cheiro de
bacalháo, 'fica logo assanhado. Eu que o diga...

AI,L,IUM SATIVUM-De J. Coelho Barbosa & C, rua
dos Ourives n. 86—Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brazil, tomando seis gottas em
meio copo com água, de uma só vez, á noite ao deitar-se, é
um grande microbicida, mata o micróbio da influenza de
um a tres dias e cura todas as moléstias que têm por
causa um resfriamento—O legitimo tem um coelho pintado.

O marido á mulher:
—Já esta próximo o dia do teu anniversario e eu ain-

Jda não sei que presente te hei de dar.
-Não é preciso me dares nada, meu velho!

—Boa idéa!.,.

CALHiOPEDINA—Único e infallivel extirpador dos cal-
los; não impede andar calçado,— Rua dos Andradas 59.

-5." COLLECÇÃO*
'o o'o O J O 9 B o ° Q..Q ?..__..__.._;

o. o» o* Já está *o <o k>

o á venda a 5." collecção to

ot c+ o»-- ot de +o +o k>

MONÓLOGOS iii
& CAXÇOXETAS £

& & á e MODIX1IAS
escolhidas entre as melhores

que temos publioado —

K3í3naSD«S&l-ÍOnCií>K!ií,>ia!3l-

E* um grosso volume de oento
e tantas paginas — —

impresso em typo bom e legível

1$000 CADA VOLUME
-?*¦?¥-??? Ç^r???1???

Pelo correio e nas agencia8
d' O Rio Nú no
Interior e nos Estados —

¦Q- tT 1$500 *7 •0'

ÍM{
^ffljqtffcH

Çf
f_fj__*

K- .;>
—-Tu soffrcs. amigo I Conta-me as tuas máguas 1
— Soffro, sim, emuitol Imagina que minha amante

me atraiçôa com o próprio marido !...

x O LICOK TIUA1IVA
pa de Granado e o

|_g Depurativo mais efBcaz e recommenilado
(___ Granado & O. — Rua 1! de Março 13

A criada, ao patrão:
Ajustei oontas oom a patroí e voa

voltar para oasa de meus pais. Sua mu-
lher ê insupportavell...

—Feliolto-te. Pudesse eu fazer o mesmo que tu

POUCA COISA !

W m vi j3B9H|l

O marido volta do theatro e
a mulher pergunta:

Que tal o novo drama?
E' bom, mas é muito tris-

te. Morrem cinoo uessoas.
—Ah ! Por Isso é que hoje

vi passar cinco caixõas de de-
funto...

No atelier do esculptor
m

POMADA 8EOOATIVA DE
LÁZARO. — Esta pomada 6

hoje unirersalmente oonbe-
cida como a unic» que cura
toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allívía
qualquer dôr como a erisype-
Ia, o rheumatismo etc etc —
Rua dos Andradas n. 50,

— Que quer asenhoia que eu faça para lhe provar o meu amor?
—Pouca coisa; case commigo, dê-me um prédio, faça um seguro de

Aida em meu favor e... morra oito dias depois de casado.

Num exame de historia na-
tura!;

Examinado!!.—Quee o dia-
mante ?

Examinando.—E' uma pe-
dra preciosa que tem a pro-
priedade de quebrantar o orys-
tal e a virtude das mulheres.

Examinador. —Muito bem !
Está approvado com distin-
oçlo.... *

O senhor faz estatuas e bustos, não 6 ver-
dade 1

Sim, senhora ; façj estatuas e buBtos de
deuses mythologloos.

Pois então, quero que o senhor me faça um.
Amorsinho deste tamanho...

*o í

Am

i Ce irá
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-0-RIC^tjr-=-^S^E~ABRItrDE rijos-

Papel asselinado, impressão a diversas cores «* «• *» «-*
as - DESENHOS DE PRIMEIRA ORDEM

:e» PERNAS
|ct a casa.

(ua cidade
i.me exa-
I amador e *

I dc cavai-
passava

> cm que
que nSo

elle e

tiiíSSssava mui-
íitatao estivesse

t se^pSis era atí-
1 JlpMlO pOUCOS.
ii jUS prcdllccto-

,<hMqi-el!e dia
oiBíüSzar nunca

atágchamou elle
u -TttaJÍ'0 de con-
vííkÍs cinco pou-
sútm, ji estou
a|t(dgperdcr dl-'-'JI
ijeolargou a ca-

. disparada ; deu
Mtà,*f a segunda;
einjdos gritavam
ii ;-1
ífhaÜ Agora elle
írafjjpuha Arre,
trdOMl

^aiUwoo contente:
Risse? Aper-
anas age ri
mnduca, vai

Í13ROCOIÓ.

(cos, leitua
pagefite Iria. _A'nssofescriptorio.

____°°*

ooís*

esitW

_<^'*\i^__r''**_-*. v^x-s*->fi«l. N i

EU.»..-Admire esta perna como é bem feita, ?-a>*tl"ePff"__*°'

ELLB.-Já tive cinco mulheres, o quer diuer que ji vi dei perna

e nunca fis casodellas; punha as sempre para o lado...

BESTIALOGICO O

:p(^_» um rapsz
Haiirítjp e paoato,
.iia^Biloca, uma
EiOiâinita, delia-

if.tínf£wos cabellos,
<\)$piú nariz aqui»
Qf<Í^_mssuidora de
osixj^&s encantos
.liítíf™ incapaz de
iimginseoto. Ti-
í-iOEtensaborão e

ia^gzes a Miloca
t^ánJEe duas e tres
¦íSaSsistia a tudo
:tii| fidelidade a

pj0n||| fogo... do

S| Aspasio es-
^e sonh.ava.

Jtada 
na cama

. o ouvido &

leiliEa sentiu qual-
R^uo poude se

o!ü-lg*9 gritos agu-
*rSsr-
iijaoorda espanta-

,li(i;o|*acto;
i^BSf 1ue sstava

Ivo. Tinha-o
rbas quando

jjtltlgf I. ZlDRO.

_ SI quizesses subir commigo aos paramos uni, nas^azas

doiradas da fantasia, eu te mostraria, 14 no alto, a felicidade
1_._0 ten nas pressa; subiremos mais tarde, nao nas azas

da da fantasia, mas nas do Amor e rolaremos abraçados pelo In-

qlute no goso soupremo da felloidade celeste.

UM SUCCESSO

Quando a barra do vestido
Levanto assim, deste geito,
Fioa tudo embevecido,
Flua tudo satisfeito I

Qualquer homem, mesmo anolSo

Fioa babado, se espanta,
Sente voltar-lhe a razão,
t ogo a oabeça l»vanta 1...

Quereis gozar bellas horas de prazer?
Yindc comprar os CONTOS FRESCOS

A 1-4(000 em nosso escriptorio-

íi^X *tT faz tanto trio que, quando a gente cospe, o cuspe jísai trans-

£ormadr0sSomBaoTnada ÍNaminha fa, tanto salor, que < preciso dar gelo as gallinhas,

para"que ellas nSo ponham os ovos i» fritos.

- 200*.ooo-to.oojsr^.-2»_^5H|
r.o^e^«.^uUeço^ deN.zareth& C, rua Nova

Os bilnetes aoham-se & venda 
^agencias 

ge g Cam5
do Ouvidor n. 10, endereço ^f^^SSSSt^^^. °«™ H °?"ei0 9nt

aa? eaòt:^^ã\T^ í^iííS P(em..dos d»» »»»b »|
OAPITAI, FEDERÃ-l.-
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CANDIDATURA PRESIDENCIAL
IMIarLifesto cio 'Va.GraDD-u.n.ca.o

Povos dn Saúde, Morlona, Sncco do Alforcs. Gamltòn, Mono d« Favella, Itoeco dt» Cotovellò, Praia l'or,nCidade Nova e ad.ja ias <Io .,<¦<> vadis da nvo .... Concidadãos c Concidadãos! Crcoulas aiaíjoticaba.l °8a
mulatoes «ordo jambo I Acertai nessa contata os buracos do ouvido porque vou metter cin "%rainha,.. lógica do ferro! Attençao! ! vos

ti•«du „
Neste momento floUmne er^o a ml-

nha nao nutorlaada voz para dar il lin-
irua vibrando esta peça pira atirar .01
quat-o ciintoa da nação (tiamnaçao vá
elle) filia de ver ea com o meu talento
de primeiro malandro do mundo, con-
sigo t-epar na cadeira da presidência
nan mostrar A arraia miilda um negro
bom c de fiança.

Povo da lyra, tenho as minhas ten-
Ções sinistras! Aoordei de resaca e entflo
apanhei a mania de ser o primeiro ho-
mi-m desta republica c substituir o meu
compadre Chico Alves a quem aervl de
madrinha quando o levai á pia em Gu».
ratinguetá no anno de 1800.

Estou certo que serei eleito, Zé Pa-
gantel Nilo haverí carregador do Saooo
ou da SaiSde e carroceiro da Gambfia que
me negue o voto. Na Bahia já conver-
sol com o meu camaradilo Espla-Maró
e aquillo já se sabe—favas contadas.

Tudo quanto 6 vendedor de angd
vota em mim e o deputado JoRosinho
Neiva ja me promettsu carga cerrada...

- de páo, na votação.
Em Pernamhuco estou feito. O cama*

rada Brescio Filho escreveu-me uma
carta pondo á minha disposição todo
o Estado. Até os burros da companhia
de bond vão votar.

No Ceará tenho elementos de sobra;
compadre A' O. Ole, que cursou o col-
letrfo tico tico oommigo, ofTareceu-me
ü00 000 votinhos feitos, sahldiohos d»
forno eleitoral. Até o esqueleto da
bisafó do homem vota em mim.

NSo foBse eu, de voto próprio, um
devoto do Paidas Andas!

Dr. Nilo mandou •hamar o J-jruma-
nha no Estado do Rio e garantiu-me.

Em MinaB tudo quinto é queijo vai
á urna.

Oh! ferro I Estou aqui, estou feito 1
Não haverá creoula pobre neste muu-

do de Ohriato, nem mulata que não
faça parte do meu serralho.

Quando eu for presidente proolx-marei logo a diotadun e eu com a di-
tadura terei cada madama de arrega-
lar o olho!

Onde n3o ha lei não ha garantia, di-
zia Cambrone quando mandou os bi-
fes aquella parte... da Ásia, cujo
nome nSo me vem agora ao bestunto.
Logo, eu não tendo que dar satisfações
a ninguém, mudarei o thesouro lá
para casa e si o Correio da Manhã gri-tar procuro o camarada Edmundo, dou-
lhe doas beijoess e elie muda logo de
opinião; sim porque a gentR sabendo
1 var o mano com geito e carinho con-
cegue tudo que quer, e mando tam-
bem enforcar o L-íoV. Loso, em um péde gnllinha I

Sou um sujeito tolo cheio de nove
A. ras. Commigo ninguém tira farofit.Pretendo ser o sultão do Brasil e ter
uma crioulada, marcapixe, no paláciodo Cattete. O Monteiro Lápis será omeu eunucho e o M. Ethereo o criado-mudo do htrem 1

Meu primo MalandrSo.que lá eitáprl-
sioneiro d.s russos, vai ser promovido

% marquez do K. II. Duro cm attonçilo
aos relevantes serviços prestados A
mal... Pátria.

Ooncldadílos! IC' chegado o momento
de dar nova dirccç.lo á cauda furada
do páo.

Até hoje temos vivido num embrulho
a Isto nilo 6 a republica dos meus so-
nhosnem aqui nem na onsa do caro
Lino.

E' necessário que eu seja oleito
custe o que custar, nem que seja pre-ciso um banzo do oula de arrancar
couro e cabello das multidões synhlll-
ticasl

Diante do progrnmma que vou apro-
sentar, vocês todos doarão do bocea ar-
reganhada e os estrangeiros farilo um
elogio todo cheio de engrossamentos ao
meu gênio emprohendcdor e á minha
potência do cachorro malucol

Ouvai!

i) Acabarei com os políticos orçando
para meu uso um batalhão de arruaccl-
ros, cujo Irltimpho será navalha no
pandulho do freguez que pular fora do
risco.

j) A apresentação de armas sorá
substituída por um adeus em forma de
soeco para os antigos monarohlBtas e
dois adeuses da mesma forma para oa
«dhesíatas.

rHOGRAMMi 1'OLITICO
i'parte:
a) Ouvertura pela banda da guardanocturna do 8. Christovito sobaregen-

oia do Maggessi e do Pedro Lima.
4) Mudança do hymno nacional parao ZéPereira com a competente lettra

por mim esorlpta:
«Sd duas coisa
Me fazchorá,
Um nó nas tripa,
BataiSo navá |

c) Crea.üo do um conservatório nu-
pcial com o curso completo do casa*
mento e da maternidade. Todas aa pro-
vas serão praticas e eu, apezar de pre-
sidonte desta coisa, todas as noites
sahirei escondido para ocoupar a ca-
deira de parto natural.

d) Creação do Grupo Nobre Flor da
Gente, chefiado pelo Grão Duque de
Prata Preta, queira ser o ministro de
todos rs ministros.

e) Applicaçao de um pontapé na
Constituição e no Oodigo Penal. Não
haverá leis. Todo o gatuno «erá conde-
corado com o habito de S. Barrabais e
com a commenda de Frei Cmeca, em
oom mem oração á destruição do puleciodas grades da rua daquelle santo.

/) Quem for serio será tranformado
em mulher petdida o morrerá de uma
complicação eqüestre nos monturos da
ilha de Sapucaia.

g) Todos os domingos haverá no salilo
encarnado do palácio um maxixe de
estrondo, acabando a pândega oom um
mngnifíca café de kiosque obrigado a
linguiçi assada e pão de dois, ser.vido
em bandeja de papel de embrulho peloConde de Apê Nico.

h) Instituirei um chateau no palaoíotodo formado de est«ira3 de saooo e
guarniçõis de taboa de caixão,onde ha-
verá as mais bellas mulheres do Rio de
Janeiro. Seriío as minhas favoritas o
Bandeira vendedor de jornaes o o Chico
Bumba, por serem as mais deslum-
brantes senhoritas da Praça do Mer-

cmno MiHi-Tos Du intkrvai.i.o I
l", parte
a) Quizera amar-te — Tango pela

banda do musica doa Meninos Ccg-os
do ouvido esquerdo.

b) Por direito de lei todo o mundo
andará nú e dionte de uma senhora de
holophote avantajrido, da mesma vesli-
menla, nenhum marmanjo terá ensejo
de fiuar ettthusiasmado sob pena de ficar
sem cabeça,

c) Ficará abolido o casamento pelos
meios e fôrmas usuaes. Qualquer cama*
radSo pôde casar em qualquer posfçfto
sem dar satisfações a ninguém. Somente
ob caohorros sorSo obrigados a casar no
religioso para asaim ficarem presos ás
cachorra por toda a vida.

Chamar-se-áa esse acto—o nó* eterna I
d) O-i homem imberbes e os meninos

bonitinhoa irão snrvlr de enfermeiros no
Aiylo da Valhice Desamparada para
eterno consolo doa velhos doentes.

e) Todo o negociante de bebidas será
obrigado a metter o povo no porre,
Aquelle que não obedeeer á lei, 6 páo
na testa e feg) de charuto nas guélas,
e será obrigado a andar de 4 pés, seja'á de que sexo fôr.

/) Toda e qualquer preta mina que
vender angtí, rabada, etc,, deverá trazer
a pinella muito limpa, sob pena de ser
passada pelas armas de um batalhão
inteiro no quartel da Suzanü.

g) Todos os domingjB haverá no pa*
lacio um almoço ajantarado e o conde
de Sal Azedas, chefe da cosinha presi-
denotai, passará a lingua na rabada do
cosiuheiro a provaiá afim de ver
si a mesma está em condições dc ser
Bubmettida aos queixos dos convivas.

h) Todas as fabricas de phosphoroa
serão obrigadas a experimentar phes-
phoro por phosphoro que fabricar, afim
de ver ei elles pegam.

i) Todo o portuguez ou brasileiro
que se cagar com mulher preta Berá
obrigado a sellar a crioula e engarrafar
o macaco que ao oabo de novu mezes
saíair do casamento. Si n&o o fizer, será
incinerado como rato nas fornalhas des
mata-mosquitos.

j) Para evitar a propagação da febre
typhoide, o povo será obrigado a matar
micróbios a tiros de espingarda.

INTERVALLO DS QUINZE MINUTOS

jí parle
Poesia

e) Haverá no paiz g„ndt, ,do pulgas para darem o que tum /,,""lhas gal-eirasquo tendo as carnes m,.'les nilo poderão andar mias por Ibh."oentesemás figuras. A velha „,,,. ,7maneia e que nío Be puder cocar f.l „ha oom uma bOa... ,,cha do f,qh, ,'„.6 para tirar a oomiohilo mala dur.ro,,.d) Para substituir os bezerro, „,_grandes fazendas da Mantiqueira lCampo Bello, serão designadas as mslatas velhas, magras e sem dcnt.s auèoahlrüo de bocoa na» chupetaj m „diabo dizer basta;
e) O ministério ficará composto d.seguinte forma:

„ Ministro da tel/eza -NhonhO A. Ra-nha,
Ministro do porre — MaUndrlto.
Ajudante da «o'iriç',j-Escaraveiho
Ministro da /<r««rfo-Cascmlro daBarra do Rio.

w""s/r0 do a:''3"»''«-Iíocha Alartõ—
Ministro da esperteza-^txnmWo das

MattAB.
Ministre do caruavat-Tencnle dosDiabos,
Ministra da trepaçdo-Ys<M\\\ Clari-

netta.
Miniítro do jogo- IC. Vanelias.
Chefe da segurança - Pé Espa

lhado.
/) A chave do cofre do thesouro ficarí

nu meu bolao e nSo darei satisfações a
ninguém dos avanços que fizer para as
minhas esborneaa.

g) Todos os dias da semana seriío fe-
riados, excepto o domingo que nilo _
dia de trabalho.

h) A folha olllcial será o Rio Nu,
que poderá ser impress-j na Imprensa
Nacional.

O Os livros adoptadoa nas escolas de
Medicina, Direito, Engenharia e em to-
dos os collegios do paiz serüo: A Mar-
tinhada, Serões no Convento, O Fan*
chula, Culto de Venus, Contos Frescos
e toda a Bibliotheca do Solteirão.

j) Agairar me-hei no poder toda a
vidae quem me quizer pfir abaixo mor-
rerá comum tiro ro ovario, si for ho-
mem, e com um pontapé nos colchetes
si fôr mulher.

k) Quero quo vocês todos se fu-
mem !

a) O Fausto da Prostituta
bovina pelo actor Brandão.

b) Toda a mulata pernosüca
queimada com kerezene;

será

Diante dessa obra ingente nSo have-
rá brazileiro que não dO quatro prolon-
gados suspiros de ,_rosto e nfío procla-
me o meu nome oomo o mais apta pira
salvar a pátria.

Assim, arraia miilda, 6 fazer fogo na
oangioa, tocar para o pau e emprenbnr
as urnas de votos tendo em cada oedu-
Ia o seguinte:

PARA PRESIDENTE

Quincas Pancracio do Rebolo Vagabundo
EJ desde já muito agradecido e meus

respeitos á filha da vovó... que o pa*
pou I

Vaqadondo,

CARTEI8A DE U PERU'
Temos recebido diversas quei-xas contra nm antig;o caften que ven-de jóias, toma jóias, troca jóias,amedronta as mulheres, insinua as

pobres raparigaspara exigirem deste
on daquelle que lhe compre as por-carias que elle vende; emrim que traz
as pobres mulheres do Cassino e suas
vizinhança» em polvorosa.

Trataremos deste assumpto mais amiúdo.
— A Ojjabinha a o Amoras foram Vía-

tos no Leme, dentro do ra.tto a faz.,
rem coisas feia*, chf... que verçonhaí

—-O menino Arthur anda triste porimaginar quo vai ser despedido pelaQuilhermina que está farta de o atu-r>r.
O Edgard foi barrado pela Helena.

Pobre rapaz, o que vai ser delle sem atypogrsphial
A Santinha morreu, ou nSo7 res-

ponda, seu Romeu |
O lingüístico César 6 hoje acclama-do o melhor professor de lingu„s, diziaMa dias certa mulher no Clombo.

Quanto nas paga pela reclame ?A fragata Annita Alagoana diz doloterleo Braguinha cobras e lagartos,
por que elle, farto dessa ostra, pol-a no
paato.

A Beatriz, à menina dos olhos do
Alcides, rapaz muito modesto e leal...
tem fe:to suecesso no Internacional por
todos os sy-jtemas.

Bem bRol
A Prappíe já tom organisado o

Pessoal que deve fazer parte da nova di-
recçiío do convento da zona chio.

Madre abbadessa, Aurora; prioroza,
Pepa; ln secretaria, Japoneza; 2;.1 Bea-
tri-z; thesoureira, Risoleta AfTonso Coe-
lho; 2% soldado a paisana; gerenia, a
Preta Florindo ; andadora, Joaonita
Penteadeira; procurador», Alice; dire-
otoras do <ôro\ Fernanda e Aurora; edu-
candas internai: Du'ce, Annita, Ro-
alta, Lacraia e Amalia; externao: Anto-

nietn, Esther, MariottaCyclista, Laura,
Consnelo, Gloria, Pastora, Maria Luiza
Bacalháo, Bugrinha, Djanira, Felis-
mina, etc; provedor, Rato; viae-prove-
dor, Kalyr (Turco); saorlstão, Carva-
lho,

Ora, nestts condiçúss, a comadrinha
pôde perfeitamente viajar a Europa in*
tolra con su queridito Puentes, sem ter
neoessidade do ir á China, para fazer
melhor negocio. Linoua de PjuTA.

TÔNICO JaPONEZ-K'o melhor
preparado paro perfumar o cabello c
destruir o parasita, evitando, com
sen nso diário, todas as enfermidades
da cabeça. -Andradas n. 59.
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( I o meu lombo ! Si.) P.irreilol
Santa Ressaca. Santa Ct\Hstrot
Ainda Unho o I mbo om pan-

darecost E o raio do juízo que nilo me
chega nem a pilo I

Imaginem voeCs que, no sabbado da
Alleluift, apanhei porrada como ho-
mem! E tudo por causa dc uma mulata
d. arrella r_u_, apezar de ossada com
um bandeirinha de estrada de ferro, deu
para se atirar toda a m'amar me.

Apezar da semana ser de peixe, beirei
a cuja c ouvi da bocea delia (salvo seja)
o seguinte :

—Amanha o Camondongo vai traba*
lhar. PÓdes vir.

Com tilo ciC-llentes falas, preparo! me
todo, despi a roupa velha, vesti a mes-
ma, pUZ igua de gordura no lenço, pun-
teei o cabello oom uma Cbsca de coco,
virei a dentadura pelo avesso, calcei as
ceroulns ror fi.ra das meias c os sapatos
por dentro das calças, oolloquei a oa-
beca na cartola, mcttl as luvas no pea*
coco, puz a gravata no umbigo e o coh
larinho"_HO_.. joell o~ e ei m todo esse
movimento cahi na casa da pequena,

Mas, logo á minha entrada, um pe-
queno appareceu gritando: — Mamííi J
Oh ! mamai 1

Com todos os planos que me restam,
tive uon idéa mãi. Dei um pulo para a
parede e tingi de judas.

O pequeno deu um berro medonho e
a mãi (lá delle) explicou o negocio.

Foi água na fervura. Dentro de quatro
minutos,quatro marotos de calças curtas
examinaram-me do alto a baixo, puxa-
r.m-mc pelos braços, mex.r&m-me com
a cabrça.

—Oh I suruba 1
Mas a mulata foi mandando a ca-

terra toda rodar e o judas cahiu numa
roxura levada de todos os demônios.

Ai I oomo f_i a?uiMo 1 Sem saber por*
que fiquei somo cachorro pegado na
jaiola do Passos.

Ora um phenomenot Tire que espe-
rar vinte minutos par* obter ordem de
soltura.

Quando me vi livre daquella brinca-
deira pisei nos tympanos.

Que brincadeira! Nunca mais!
E quiz dar aebo ás canellas. A mu-

lata, porém, pulou na frente.
—Nada! Tu estás maluco I Os pe-

quenoa estão no jardim e si te virem
estás perdido. Camondongo 6 um ho-
mem maluco a te dá um tiro sem dizer
água vai.

—Commigo nio tira elle fubá. Sou
malu.o e quindo me espalho.,.

—Tenha pe._a de mim. Quem leva
depois sou eu.

Isso n5o _ nada. Faz bem alé á
saúde...

Paio!... Psio I... Sinto passos. E'
o Camondongo.

—Ah! elle? Agora é que o Chico
ohora. Fique teao na parede outra v z.

—Queres qie eu fique teso outra
Tez? Que pedido fora de t_mpol

N80 se mexa I
—Prompto! cá estou t
—Vem armado de páol Traz um oa-

sete medonho!
Traz o páo aa mio?—Tem coragem oomo trinta] Uma

Tez matou 200 hoaaens.
-Ohl Braz!...
—Aqui nSo! oontenha-se I
—Que su me contenha?Por oerto. DiMest-... obraea...

Uma Idea gigantesca!..,—Ahi vem e Camondongo.
O cabra «etteu o oarílo no quarto e

viu o Hiea vulto nm pé e maia teao queuns tetro. E a nulata foi lojo moi-
tramio.

—O judas dos -pequenos.
Mai o ralo Ao azar que me perseguetorrou logo a pintura.iíko rapioou, howve u» aitarda-

ihaço medonho e a criançud» entrou
páo peto qu»rto a dentro.

Mata! Mata o Judas!
Aasustado con aquella sova de páo,

1«1 naa pulo sig_.i_oo. A<ío_it-l um

casoudo no Xixi, dol dclfl li pau no
Xí.x. e parti os chifres do Xrixil. A
mulata desmaiou de medo o o Ca-
mondnngo «aoou o platolflo. Deslizei a
prejecçín da cocada nos queixos do
mar.do e grudei o Camondongo na pa-rede que ficou toda rachada.

Ptla racli". mcttl o corpo o como
uma llíchu fui cahir na run do Ouvi-
dor, onde vi que passavam ;

Camilto Coleclor.- Oistel do ver a
poso do mico de casa dc quitanda. Vus-
tia calças de senhora idosa com doís re-
mondes na cancella, collete de viuva
desconsolada, chapo, de lamentações
de jumento quanlo aSoÓ noivo, metas
de palmito, sapatos de fubá míaao.o a»
espada de sol lado du policia sem a mão
direita.

Ao ver me convidou-me para cmer
um Teto de cabrito virgem com farofa
nos chifres.

Não embarcando no negocio t quei
rasgado pela rua fora e esbarrei-me
com o

Bittencort Filho que vinha todo ca-
lita, nliaando ob para lamas, tr.j .ndo
palctot du bacalháo Secoo, ceroul-a de
louva*Deus atacado de dysenteria, botas
de cachorro com bicheira, e òhapóo de
pello de fiapo quando grita para oahtr
na bocea da cobra.

No me.hor do e.bammento recebi
um amável convite para jogar o gurti
com o compadre general ArgMl. e eu
que sou roxo pelo joguinUo toquei ras-
gado que foi serviço do guv_rn_.

Vagabundo.

¦ Entr.o chamou e nutro seu compa-
nhclro, moslrou a «nua c pernuntou o
que podia ser nquillo.

O outro, cabra escovado, sacudido o
que conhece o tmqiiej. de coisas deste
jaez disse com «ramle oonvlcç.o :— Eurcl. _ I (lembrando a phraso de
Arclllmede.) J,( sei: lato 6 o effeito fo-
minlno da dlacu.s.ilo que o patrtlo teve
hontem com a puroal

I. XtDKO.
(Do concurso).

Xjotoria,EB3poro.i_xçat -Bi.
IracçSca diarlai _¦ 3 hora. d> tarde.
Correspondência a Companhia Nacli-
ni.1 Loierlwi doi Kstadoi, rua Jullo Ca-
zir, S2 (antiga do Carmo)—Oalia do
Correio 1053.

RIO A' NOITE

FOLHETIM
Para dar loyar ao manifesto do Va-

«abundo, fomos obrigados a retirar da
pagina o folhetim-rom. nce Culto de
Penus.

Effeito feminino
AfPs^sTP.8 orlados dc hoje são peiores
vT-OJt 1ie dores de dentes.
%h&& O meu amigo Culazans tem
om sua casa ao seu serviço domestiso
dois individuoB; um para o trabalho
culinário e o outro Bomente para ar-
rumar toda a casa, espanar moveis,
etc.

Ess.s dois criados dormem em casa
dos patrões,

O CalaaniiB ê casado. Sua mulher é
a belleza em pessoa, o modelo vivo
dos enoantos, a fonte inesgotável onde
se pode beber a ambrosia suave e pu-
rissima do nmor; emfim 6 a synthcae
de todas as seducções.

Elle. tem muito ciúme de sua oara
metade, e _ muitíssimo natural, pois
quem poBsue 'ima mulher assim boni-
ta está arriscado a entrar para a con-
fraria ds S. Cornelio.

Esie ciúme se traduz em constantes
disous&õss, rusgas, rixas e desavenças.

Estas questões I5m logar quando
elles entram para o quarto e viío se ro-
oolh r ao valle de lençóis.

Os criadoB saboreiam estes pratinhos
e sentem immenso gáudio em aprecia-
rem todas as noites este espectaculo.
applicando para isso os órgãos audi-
tivos.

Já eitíto tão aeostumados que para
elles constituem taes acenas um des-
opilanta.

De manha acordam, dito começo ao
serviço oommentando ohistosamente o
que ae passou na noite anterior oom os
patiõ-H, dizendo o que fariam n_ esso
de se adiarem na fosiçío de sen amo
e as medidas e providencias que po-
riam en pratica.

Elles conversam com timbre de voz
fortíssima,porque oi patrões Bahem.dei-
xanáo a aaiaentregue aos dois, devido
á eosfiaBça que nellea depositavam.

Outro dia um deites estava arru-
mando oqu.rto e, quanào iaag_,rando
ao balde para despejar a Ijua já servi- ¦
da, notou que a mesma estava muito
suja . parecia qu. haviam laacado
alli urna substancia 1. tosa.

jiU-í-ti quizer ver uma amostra
das cocottes baratas do Kio
de Janeiro basta ir ao Mu a-

chen depois da meia-noite.
Faz gosto ver a sala do hotel, onde

a essa hora se reúne uma variedade
de mulheres dignas de serem aqui ei-
tadas como nina especialidade no gc-
acro,

Ha para todos os gostos: leuras,
castanhas e morenas escuras. Estas
ultimas elo as que têm maior extrac-
ç.to e por isso sao em maior numero.

Entram quasi sempre sós ou acom-
panhadas por um cordSo de perus sem
arame, logo que termina a funcçSo da
Maison.onde vao arranjar a vida be-
bendo chopps e comendo tremoço ..

O marchante nJo apparece sempre.
Uma noite ou outra, lá vem um/ri*

guez que paga uma ceia de tres ou
quatro mil réis, o que, no Mnnchen,
pouco representa em substancia.

No geral a despe .a destas rebatba-
Uvas veio para o caderno dos fiados
do Davíd e do Lopes, os dois Messias
do Grupo do Arame Curto.

—O' D¦_•.bíde, serbe-me uma cerbe-
jita quc&tou a arúere de tède, grita
a Eufcmia, uma espécie de pescada,
que já o era antes dc o ser e que, sen-
do, passou a tubarô:.

Junto á Eufemia está a Esmeralda,
uma adiposa creatura, cercada de
apaixonados que só esperam ganhar
no bicho para visital-a. A Esmeralda
fala-lhes convencida da sua formo-
sura e superioridade.

—Seu L.opisss, vem ou nSo o qui
lhi pidi? pergunta a Augusta Vaga-
bunda, aentada em uma m.sa com
mais duas mulatas de vestido encar-
nado e chapéos verdes.

— Quem serve aqui? Interroga o
Russo, que senta-se em uma mesa
onde a Rita deita ternuraa pelo
Jainbo.

fc Em outra mesa próxima, a Stella e
a Adelia procuram, com olhares de
carneiro mal morto, conquistar o
Carmello, só para moer o Mnllaere,
que n3o lhes quiz comprar uma jóia
no Montana.

A gritaria e o vai-vem esiâo entSo
no„seu auge.

Avista-se á direita o grupo do pio
com manteiga composto do Joio das
velhas, major Lembrança, Pitoca,
Conde d'Arcos e o Boticário, a cortar
no próximo innocentemente.

Mais adiante o chocolate Mntttm
lambe os grossos beiços sempre qne
olha para uma loura que lhe fica na
mesa fronteira, emquanto que • Va-
galume bordeja de mesa em mesa, á
espera de um convite que nunca
chega.

Ao fundo, a .popula«Íaslma repor-
tagem, satisfeita, vai comer um bifo
barato á conta do Porto.

Entram quasi sempre em ratei* •
doutor Bigode, Ja manta, Capivara,
Paulo, etc; a despsza numea vai alem
deIS600.

O Antônio, que entío já despertou
dosoj-iDO que o persegue até áa 7 da
noite, leva a faaer fiimau no c&dermo
á proporçtto que a caixeirada lht rem
ditar a despe»», e,_.iin espertai, ap_-

r.ÂT da conversa de horaa acguidan
que lhe dá a Julia Lacraia, o Antônio
nunca se engana contra a cana.

Emquanto He dá iaao o Pechincha
esfrega aa m3oH de contente c conta
liiatorlaa de dinheiros que empres-
ton.

Na rua, os cocheiroa de carros dc _-»-
praça chamam aa mulheres que sabem,J§Sfc
pelo nome próprio, coisa que ellaa^y * &
acham muito natural porque devc_¥££y /otl
lhe obrigaçCes, que pagam... confcj- A^P }XT\
podem. ViLaVtt,5/íH

E quando nio ba rolo, o Munclic_\V.£-;"£; >i^P
fecha á 1 hora, mas funeciona sempre ***çj£]^fijr.
até 3 da madrugada.

Noctivauo.

Nossa Adivinha
2? TORNEIO

Ao vencedor uma corrente com me-
dalha para relógio

PROBLEMAS ns. íi a 31

CHARADAS NOVÍSSIMAS
3 — E* ruim a parenta do aleijado.

Humgt.
í-3 — Formosura extraordinária, tu

tens o instrumento !
BOC.AGE.

1 —Pássaro e mais alguma coisa no
campo I

Mabiti ne.
2 1—O sulco da llor tem uma planta

medicinal.
SA_n.__.HA_

CHABADA ANTIGA
(Retribuição ao amável focasto)

Bja noite, minha senhora t— _
Mas a senhor* o que faz ? -S
Eu vim ft.zer uma penhora
Dum barco que resta, rapaz [

A. GOSTINHO.
(ex-Leiga)

CHARADA B. ATO

Ao autor da pkrase
4 2—V. Ex. jí viu a machina de

atirar pedras, rainha senhora ?
Bis Cheiro.

•HAHADA OUABANY
(Ao amigo Esfoladc)

2-Palácio de metal,
Qüincas Boba.

charada apherh9ada
4 —Que sultfto sagaz !—3

Braz Cubas.

c -tABA»A BTNCOr ad _

3— Matei tim homem nesta cidade.—2
9 _. Ferro.

Rei Phantasma.

CAYAÇÃO
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FRANQUEZA FRANCA.

0 iiiBto,- Sim, senhora] uou-lhe um professa de piano e a senhora, em vez de aprender a tocar no instrimento, põe-seaqui aos beijos oom esse oafageste que eu cá metti para .lhe fazer a vontade I Muito bonito, nüo ?A Mür,HEH.-Nao precipites os acontecimentos... ÉUe ainda nao me fez proposta alguma deshonesta . ^Quando isso suooedcr,eu te direi, para que tomes a providencia de nos deixar mais á vontade.,.

!»??#??<»??<?$ *4*<Ml


